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TEMA GERAL: 
SER UM COM O SENHOR EM SEU MOVER  
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COMO O TESTEMUNHO DE JESUS 

Mensagem Um 

O vento, a nuvem, o fogo e o eletro,  
e a coordenação dos quatro seres viventes  

para a expressão, mover e administração de Deus 

Leitura bíblica: Ez 1:4-16, 26 

I. A história espiritual de todo cristão normal deve ser um ciclo contínuo que 
envolve a experiência de Deus como o vento, a nuvem o fogo e o eletro – Ez 
1:4: 

A. Sempre que Deus nos visita e nos reaviva, Seu Espírito sopra sobre nós como um 
vento poderoso para trazer uma tempestade espiritual à nossa vida, nossa obra e 
nossa igreja, fazendo com que fiquemos insatisfeitos e preocupados com nossa 
condição espiritual e levando-nos a ter uma mudança em nossa vida espiritual – 
Ez 1:4 

B. A nuvem é uma figura de Deus como o Espírito que habita em Seu povo e os cobre a 
fim de cuidar deles e mostrar-lhes Seu favor – Ez 1:4; Êx 13:21; 40:34-35. 

C. O fogo significa o poder de queimar e santificar de Deus; quanto mais o fogo do 
Espírito Santo nos queima, mais somos purificados e iluminados – Ez 1:4; Dt 
4:24; Hb 12:29. 

D. O eletro (metal), composto de ouro e prata, significa o Deus-Cordeiro, o Deus re-
dentor – Ez 1:4; Ap 22:1: 
1. Quanto mais experimentamos o vento, a nuvem e o fogo, mais o eletro é cons-

tituído em nós, tornando-nos um povo cheio do Deus Triúno que manifesta 
Sua glória – Ef 3:16-17, 21. 

2. O resultado das transações espirituais que envolvem o vento que sopra, a nu-
vem que cobre e o fogo purificador é o eletro brilhante – a expressão radiante 
do Deus redentor. 

II. Quanto mais experimentamos Deus como o vento que sopra, a nuvem que co-
bre, o fogo que queima e o eletro que brilha, mais somos avivados com a vida 
divina para nos tornar os quatro seres viventes – Ez 1:5a: 

A. Os quatro seres viventes são reconhecidos não individualmente, mas como um 
grupo, uma única entidade. 

B. O fato de os quatro seres viventes terem a imagem de um homem e de Deus no 
trono também ter a aparência de homem indica que o pensamento central de 
Deus e Seu arranjo estão relacionados ao homem – Ez 1:5b, 26; Gn 1:26; Sl 8:4-8: 
1. De acordo com a visão revelada em Ezequiel 1, o homem é o meio para Deus 

manifestar Sua glória, mover-se na terra e administrar no trono. 



2. Deus usa o vento, a nuvem, o fogo e o eletro para nos avivar a fim de ganhar o 
homem como meio para Sua manifestação, mover e administração. 

III. Ezequiel 1:11b-14 transmite uma figura clara da coordenação dos quatro se-
res viventes – um retrato da vida adequada da igreja com a coordenação dos 
membros do Corpo de Cristo: 

A. O unir das duas asas (asas de águia) dos seres viventes é para o mover corporati-
vo em coordenação – Ez 1:11b: 
1. As asas de águia representam a graça, a força e o poder de Deus aplicados a 

nós – Êx 19:4; Is 40:31; 2Co 1:12; 4:7; 12:9. 
2. As asas de águia são o meio pelo qual os seres viventes coordenam-se e mo-

vem-se como um só; a coordenação deles não está neles mesmos, mas em Deus 
e é pela graça, força e poder divinos – cf. Êx 26:26-29. 

B. O mover dos seres viventes não é individual, mas corporativo, é o mover de uma 
entidade em coordenação; essa é uma bela figura da coordenação na igreja como 
Corpo de Cristo, no qual cada membro tem sua posição e função ou ministério 
particular – Ez 1:12; Rm 12:4-8; 1Co 12:14-30; Ef 4:7-16. 

C. O resultado da coordenação dos quatro seres viventes é que eles se tornam carvão 
em brasa, com o Deus santo como fogo consumidor que queima entre eles e no in-
terior deles; o fato de o Senhor no trono e os quatro seres viventes terem a apa-
rência de fogo indica que os quatro seres viventes são a expressão do Senhor – Ez 
1:13, 26; Hb 12:29. 

D. Pelo fato de os seres viventes terem uma coordenação adequada, eles não andam, 
mas correm, porque eles têm poder e impacto – Ez 1:14 (lit.). 

E. A coordenação dos crentes como membros do Corpo de Cristo resulta na expressão 
corporativa de Cristo, no mover de Deus na terra e na administração de Deus no 
trono, permitindo, assim, que Deus manifeste Sua glória e leve a cabo Seu propó-
sito e plano eternos – Ez 1:4-12, 26. 

IV. No livro de Ezequiel, a economia de Deus e o mover de Deus em Sua econo-
mia são representados por uma grande roda – Ez 1:15; Ef 1:10; 3:9; 1Tm 1:4: 

A. O eixo dessa grande roda representa Cristo como o centro da economia de Deus; o 
aro representa o complemento de Cristo, a igreja, que é consumada na Nova Jeru-
salém; e os raios da roda, que se estendem do eixo para o aro, representam os 
muitos crentes como membros de Cristo – Cl 1:15-18; Ef 5:30. 

B. A aparência das rodas sobre a terra ao lado dos seres viventes indica que o mover 
de Deus na terra segue a coordenação dos quatro seres viventes – Ez 1:15. 

C. O fato de as rodas serem para cada um dos quatro rostos dos seres viventes indica 
que, se quisermos ter o mover do Senhor, devemos primeiramente expressá-Lo em 
nosso viver – Ez 1:15 (VRC); Fp 1:20-21a. 

D. As quatro rodas têm a mesma aparência; isso indica que o mover do Senhor tem a 
mesma aparência em todas as igrejas – 1Co 4:17; 7:17; 11:16. 

E. Uma roda dentro de outra roda indica que no mover dos quatro seres viventes es-
tá o mover do Senhor; na roda interior, o Senhor como o eixo, é a fonte de poder 
para o mover da roda exterior, a igreja como o aro – Ez 1:16. 


